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Procura-se
Presidente reeleita por mais
quatro anos procura executivos
para área econômica que tirem
um país, de grande potencial,
da estagnação, inflação alta,
piora na contabilidade e baixa
confiança. Os pretendentes ao
emprego devem ter capacidade
de restaurar a credibilidade na
administração, e ao mesmo
tempo aceitar interferências
frequentes sobre a melhor for-
ma de conduzir o trabalho.
Alerta-se aos possíveis cola-
boradores na tarefa de conduzir
a economia dos próximos qua-
tro anos que a presidência
comprometeu-se publicamente
com ideias como a de que a re-
dução da inflação leva ao au-
mento do desemprego, que pe-
los seus cálculos chega a nú-
meros exatos: 3% de inflação é
igual a 15% de desemprego.
Seria constrangedor se essa
teoria fosse desmentida na
prática. Portanto, quem achar a

inflação de 6,5% alta demais
pode enfrentar instabilidades
na nova vaga.
Se o pretendente ao melhor
dos empregos oferecidos no
setor econômico tiver em seu
currículo uma longa passagem,
de vida inteira, no maior banco
privado do país terá que abjurar
tais antecedentes e quaisquer
crenças heréticas. O marketing
da campanha oficial, ampla-
mente divulgado e notoria-
mente bem-sucedido, atacou
competidores com a tese de
que entregar a economia aos
banqueiros seria o mesmo que
tirar a comida do prato do povo
ou os cadernos das mãos de
crianças em idade escolar.
Caso o candidato ao emprego
— ou aos empregos, porque
será feita ampla reformulação
da equipe — tenha intenção de
implantar ideias próprias aler-
ta-se que, no que se refere à

questão fiscal, o comando já
se manifestou sobre o tema.
As metas de desempenho fo-
ram sucessivamente alteradas,
reduzidas, e não serão cumpri-
das no atual exercício. No en-
tanto, a presidência deposita
toda a confiança no autor de
mudanças contábeis introduzi-
das. Foram aprovadas direta-
mente pelo comando do país
as inovadoras e criativas alte-
rações implantadas pelo zelo-
so funcionário, a tal ponto que
ele tem canal direto com a
chefia máxima. O contador
mor só não permanecerá na
equipe caso queira esponta-
neamente descansar após os
relevantes serviços prestados.
Informa-se aos que preten-
dam integrar a nova equipe
que não serão aceitos elogios
à administração que encerrou
seus trabalhos no remoto ano
de 2002. Nenhum mérito da-
quele período – nem mesmo a
paternidade da suposta derro-
ta da hiperinflação - deve ser
reconhecido porque a presi-
dência, que ora renova seu
mandato, está convencida de
que tudo o que de real acon-
teceu foi inaugurado em 2003.
Alerta-se também que têm si-
do divulgadas análises de que
o país pode perder o grau de
investimento caso não haja
mudança de rumo e de indica-
dores. São os pessimistas. To-
dos os indicadores melhora-
ram. Os problemas que por-
ventura surgiram recentemen-
te como o aumento do déficit
em transações correntes, o
baixo crescimento do PIB, a
queda da indústria, são resul-
tado da pior crise internacional
em 80 anos. Outros imprevis-
tos como os problemas finan-
ceiros das empresas elétricas
são decorrentes da pior seca
em 80 anos. Essa segunda
externalidade só não explica o
desabastecimento de água no
estado de São Paulo, que foi
falta de planejamento dos
gestores locais.
Os companheiros que se inte-
grarem à administração nesse
novo governo devem ter ideias
novas, desde que sejam as
antigas. A administração, ora
renovada, promete manter
diálogo com todos os oponen-
tes que concordarem com as
ideias centralmente definidas.
Garante trabalhar “diuturna e
noturnamente” para levar às
últimas consequências a nova
matriz macroeconômica.

Os pontos-chave
1
Procuram-se executivos para
administrar país de grande
potencial, mas que parou de
crescer

2
Candidatos ao emprego terão
liberdade de ação desde que
aceitem interferências “diuturna e
noturnamente”

3
Nessa vaga, companheiros devem
ter ideias novas, desde que sejam
as antigas

INDICADORES

CÂMBIO
. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 2,472 R$ 2,474
Dólar Turismo R$ 2,340 R$ 2,670
Dólar Paralelo R$ 2,350 R$ 2,670
Euro R$ 3,150 R$ 3,152

BOLSA
Índice Pontos Variação
BOVESPA 52.330 + 3,62%

POUPANÇA
01/11 0,604 %

SALÁRIO MÍNIMO
R$ 724,00

INFLAÇÃO
. Setembro Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,57 % 4,61% 6,75%
INPC/IBGE 0,49 % 4,62 % 6,59 %
IGP-M/FGV 0,20 % 1, 760 % 3,54 %

Bolsa de Valores se recupera do
tombo de segunda e sobe 3,62%
MERCADO A Bovespa fechou
em alta ontem, ajudada por
um movimento de recupera-
ção depois de ter encerrado a
segunda-feira no patamar
mais baixo desde abril deste
ano. No fim do pregão, o Ibo-
vespa subiu 3,62%, para
52.330,03 pontos. O volume
de negócios totalizou
R$ 9,328 bilhões. Na máxima
da sessão, o índice tocou
52.374 pontos (+3,70%) e, na
mínima, atingiu 50.503 pon-
tos (estável). No ano, a Bolsa
acumula alta de 1,60% e no
mês de outubro, baixa de
3,30%. Após a reação negati-
va ontem à reeleição da pre-
sidente Dilma Rousseff, as
atenções dos investidores es-
tão concentradas na defini-

ção de quem comandará o
Ministério da Fazenda e nas
medidas prometidas pela
presidente Dilma para impul-
sionar a economia. Em entre-
vista na noite da segunda, a
presidente afirmou que
anunciará até o fim do ano
medidas para transformar e
melhorar o crescimento eco-
nômico, dando início às re-
formas necessárias ao país já
em novembro, além do com-
bate à corrupção. Dilma evi-
tou falar de quem ocupará o
novo governo, mas nomes
como o do presidente do Bra-
desco, Luiz Carlos Trabuco,
do ex-presidente do Banco
Central Henrique Meirelles e
do ex-secretário executivo da
Fazenda Nelson Barbosa apa-

receram como as possíveis
opções para o cargo. As ações
de empresas estatais e de
bancos foram os destaques
positivos da sessão. Os papéis
da Petrobras ON (+4,24%) e
Petrobras PN (+5,18%). Se-
gundo operadores, há expec-
tativas sobre um possível
anúncio, em breve, de reajus-
te dos preços dos combustí-
veis. Fonte do governo afirma
à Agência Estado, que a me-
dida viria para “acalmar” o
mercado financeiro. O Palá-
cio do Planalto ainda não ba-
teu o martelo sobre o “ti-
ming” do aumento de preço,
mas o tema estará na pauta da
reunião do Conselho de Ad-
ministração da companhia,
na próxima sexta-feira.

Dólar cai 1,94%,
mas registra
alta no mês
e no ano
CÂMBIO O dólar fechou em
baixa ontem após ter atingido
o maior valor desde 2005 na
véspera com a reeleição da
presidente Dilma Rousseff. A
moeda americana caiu
1,94%, e fechou o dia de on-
tem cotada a R$ 2,474. Na se-
mana, o dólar acumula alta
de 0,69% e no mês, de
1,06%. No ano, há valoriza-
ção de 4,94%. Na segun-
da-feira, a moeda americana
avançou 2,68%, a R$ 2,5229.
Foi o maior valor desde 2005,
quando, no dia 29 de abril, a
moeda fechou cotada a
R$ 2,5313, segundo dados do
Banco Central. Segundo ana-
listas e operadores de merca-
do ouvidos pela agência de
notícias Reuters, os investi-
dores continuam à espera de
sinais claros sobre como será
a condução da política eco-
nômica do segundo mandato
de Dilma Rousseff. Enquanto
isso não acontecer, a pers-
pectiva é a de manutenção da
volatilidade nos negócios, se-
ja no câmbio, seja na Bolsa de
Valores. Há ainda expectati-
vas sobre o anúncio do
novo ministro da Fazenda,
que irá substituir Guido Man-
tega.

ECONOMIA

ON:9:6LKN" 3K16U6O"4 T: KN"1T6
7Q3Q4Q8"RDQ

a `#QOQGf& 7d'GVG%,A1 d!,'S& SQ !d,! ,f#G*dG4LQ! AQM,G! Q SQ V&'O&#)GS,SQ V&) , 8QG ?QSQ#,A
'Y. E.KKK-CR Q !d,! ,AfQ#,4LQ! %&!fQ#G&#Q! #Q!&AbQ 7Q3Q4Q8"N & `#&VQ!!& "S)G'G!f#,fGb& 'Y
+CH-T+WP F e_@c@6e:"7@6\a 'Y ++T-T+WP #QOQ#Q'fQ [ V&'f#,f,4X& SQ %Q!!&,! Dd#0SGV,!1 G'/'Y ++T-T+WP #QOQ#Q'fQ [ V&'f#,f,4X& SQ %Q!!&,! Dd#0SGV,!1 G'/++T-T+WP #QOQ#Q'fQ [ V&'f#,f,4X& SQ %Q!!&,! Dd#0SGV,!1 G'/
fQ#Q!!,S,! Q) %#Q!f,# !Q#bG4&! SQ !,ISQ ',! Q!%QVG,AGS,SQ! )3SGV,! ,*,G>& SQ!V#Gf,!1 '& SQ/
!Q'b&AbG)Q'f& Q ,%&G& S,! ,fGbGS,SQ! S, ^QV#Qf,#G, 7d'GVG%,A SQ ^,ISQ S& )d'GV0%G& Z#,'SG-
g,JG,. 6, $d,A O&G V#QSQ'VG,S, , Q)%#Q!,B 3E&FE! E O*<'* M+U 4VF* ? 3:. G'!V#Gf, '& e6`9B
+H.NKT.TWC-+++W/TR V&) !QSQ , _d, <Q'#G$dQ cG,!1 WE+ "1 eQ'f#&1 =d,',)*G F g"1 #Q%#Q!Q'/
f,S, %QA& !Qd !UVG& & ^#. @Sd,#S& aAGbQG#, `,A),1 %&#f,S&# S& _=B 7/PHTCREE ^^`/ 7=1 e`?B
KTR.HK+.NNK/EH. @!f, fQ#] V&)& &*DQf& , #Q,AG;,4X& SQ Q>,)Q! MG'QV&AUMGV&! Q &*!fQf#0VG&!1 'd)
AG)GfQ SQ P+ V&'!dAf,! )Q'!,A. " )Q!), Vd)%#Gd ,! Q>GM2'VG,! S& QSGf,A Q %&# G!!& Q!f] ,%f, %,#,
O&#'QVQ# &! !Q#bG4&! &#, !&AGVGf,S&!1 VdD&! b,A&#Q! !Q *,!QG,) ', `&#f,#G, 'Y WHC1 SQ TT SQ DdAJ&
SQ T+WP1 & )Q!)& Q!f] SQ ,V&#S& V&) , %Q!$dG!, SQ )Q#V,S&. "df&#G;&1 %&#f,'f&1 & &*DQf& SQ
$dQ f#,f, , %#Q!Q'fQ 8GVGf,4X&. Z#,'SG F g"1 TT SQ &dfd*#& SQ T+WP. T%#@S*< W*#(%!* F% U*#'%
% #&0.0-") *!+-1-(',$

N:MK3Q TQ UQ1LN"LQ "T3616MLN"L6JQ
UN:T:1U6"3:1LQ 1I ))G+G)HC

ONQU:MMQ "T3616MLN"L6JQ 1I )>A+G)HC - UQ1LN"LQ "T3616MLN"L6JQ 1I ))B+G)HC ?
UN:T, UQ1LN"L"1L:B ON:9:6LKN" TQ 3K16U$O6Q T: KN"1T6 %Q!!&, Dd#0SGV, SQ SG#QGf&
%I*AGV& G'fQ#'&1 G'!V#Gf, '& e6`9 'Y WR.CET.KRT-+++W/P+1 V&) !QSQ , _d, ^Q*,!fGX& "AbQ! ^,'/
f,',1 NH VQ'f#&1 Z#,'SG/g"1 %&# G'fQ#)3SG& S, ^QV#Qf,#G, 7d'GVG%,A SQ ^,ISQ S& 7d'GV0%G& SQ
Z#,'SG1 @!f,S& S, g,JG,1 Q'fQ Dd#0SGV& SQ SG#QGf& %I*AGV& G'fQ#'&1 e6`9B WW.TTC.NKN-+++W/KW1 V&)
!QSQ Q) Z#,'SG1 @!f,S& S, g,JG,1 'Q!fQ ,f& #Q%#Q!Q'f,S& %QA& `#QOQGf& 7d'GVG%,A ^#( TQN6J"4
W"NWQM" TQ U"N3Q E OPN6U4:M L6"8Q 4:"4 4K/ O;W46Q1 ^QV#Qf]#G& 7d'GVG%,A SQ ^,I/
SQ. UQ1LN"L"T"B 3E&FE! E O*<'* M+U 4VF* ? 3:. G'!V#Gf, '& e6`9B +H.NKT.TWC-+++W/TR
V&) !QSQ , _d, <Q'#G$dQ cG,!1 WE+ "1 eQ'f#&1 =d,',)*G F g". QW5:LQ= a &*DQf& S& %#Q!Q'/
fQ G'!f#d)Q'f& 3 [ V&'f#,f,4X& SQ %Q!!&, Dd#0SGV, %,#, , #Q,AG;,4X& SQ Q>,)Q! MG'QV&AUMGV&!
Q &*!fQf#0VG&!1 'd) AG)GfQ SQ P+ V&'!dAf,! )Q'!,A. J"4QNB a b,A&# , !Q# %,M& !Q#] V&'O&#)Q
Q!f,*QAQVGS& ', `&#f,#G, 'Y WHC1 SQ TT SQ DdAJ& SQ T+WP Q %d*AGV,S& Q) TR SQ DdAJ& SQ T+WP S&
#QOQ#GS& @SGf,A. ON"/Q T: J6821U6"= TT SQ &dfd*#& SQ T+WP , RW SQ SQ;Q)*#& SQ T+WP. Z#,'SG1
Q!f,S& S, g,JG,1 Q) TT SQ &dfd*#& SQ T+WP. a fQ&# S, cQVA,#,4X& ,VG), O&G %d*AGV,S& '& ]f#G& S,
`#QOQGfd#, 7d'GVG%,A SQ Z#,'SG1 @!f,S& S, g,JG,. T%#@S*< W*#(%!* F% U*#'% % #&0.0-") *!+-1-(',$

?@)>; 46)7+7#;7@
46:87$. <>)>;.0

:>$/@ 46)7+7#;7. )@ >:8.)@ ). ,.97.
51' 3.;. <>)>;.0 ( >"BD=%!C(,.

>)78.0 )> +78.$/@ +@- @ ?;.A@ )> 2& )7.:
V<F "6PT69T ;<9RR<9R" S96PT- XS; ?FH-*CC-AJE.F?
SRTX<QQT4Q1> d=d*?&BE DEC @_@?]E d=@C-^?(`*`-] ;) NeOegMMgeegeeNMJKhI 83X :k%j
*-`=- d*E[E\`*- cd(dC-] <:1Xk<j Z:;46% -[@E[`E cdCCd`C- D`[@Eg
6"POR<3" V" V%M9V"F d=@C-^?(`*`-]
M"7TR V"V%M9V"g C. OGHgINHiLI k- AdC-@?-]`'-(E [-(-@-(E dcd@`>E D-a-\d[@Ej
;96"79V"V<> *R4%Um: 9%6% '& $#+:& IG H 4Y#0!1 I@+!/ $+D+# + I@U@I+ Z:#6%Y% ;% X!XZ3Um:
%ZR<% R;YRZ%Y%i % 4R43P: YX R;%YR<9PX<X;4: Z:;46%43%P %;4X % X!X83X;4Xi Z:< Q36:5i <3P4% YX <:6%
X X;Z%6V:5 R;YRZ%Y:5 ;% 9X4RUm: R;RZR%Pi %Z6X5ZRY%5 Y%5 Z354%5 Q3YRZR%R5i ;:5 4X6<:5 Y: %64g JKN
Y: *D*i %P4X6%Y: 9XP% ]XR OOgMHNi YX eJfONfNeeJi 5:# 9X;% YXi ;m: : W%lX;Y:i 5X6kX<jh PTXk5j
9X;T:6%Y:k5j :3 %66X54%Y:k5j 4%;4:5 #X;5 83%;4:5 #%54X< " 5%4R5W%Um: Y% YR1RY% X %55X5576R:5
J>F"@><J5HI2A1 HI GC5!I HF 602E=>"!F1 H>5A+ G5C5 IDFCFJFC F#35CBIA+ >"HFGF"HF"@F#F"@F
YX 9X;T:6%i YX9:5R4: :3 Z%3Um:i % 4X:6 Y: 83X YR592X : %64g IMH Y: *D*i 4X;Y: X< 1R54% :
YX5Z:;TXZR<X;4: Y: P3V%6 :;YX 5X X;Z:;46%k<j :k5j ZR4%Y:k5jg d3i ,XPi *PX<X;4X ^:5S cX66XR6% Y:
[%5ZR<X;4: cRPT:i (R6X4:6 YX AXZ6X4%6R% Y% NL+ >%6%f,-i 53#5Z6X1: X %55R;: YX :6YX< Y:k%j NL+
>%6%fA^,-gi ^?`' cd(dC-] cb,`E C-\`CEg
Q<V< VT 8O%3TF D:YX6 ^3YRZR$6R: cXYX6%Pi AXUm: ^3YRZR$6R% Y: d54%Y: Y% ,%TR%i -1g ?PR55X5
9=>#5C$FA+ 4.(( * ;'C=# 7F>%F>C5 HF ;CF>@5A+ ) 0& 5"H5C ?H><J>I 8FHF * -F"@CI /H#>">A@C5@>:I H5
,%TR% h *-,i *dD LOgNOMheeei Z:< X!9XYRX;4X X!4X6;: Y%5 G "5 OH T:6%5g @XPfc%!gF kIOj MJOIh
NGOI X MJOIhNGLMg dh<%RPF NL1%6%g#%/46WOgQ35g#6 g

Q+=U+I&#.Z"/ LC IG &WYW)#& IG J*LF
ZG=- X=G(G'YG 8&!2 ;G##G@#+ I& 6+!K@(G'Y& ;@=B&

V@#GY&# IG QGK#GY+#@+ I+ JFN M+#+,Z"


